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Ao Querido Mestre com Carinho  
      O Adeus da EEL ao Professor Doutor Carlos Roberto de O. Almeida 

                   

Prof. Carlos em Brasília por ocasião de 
uma de suas reuniões com políticos da 
época em que foi Diretor da 
FAENQUIL. 

 A  manhã de 
terça-feira, 02 

de dezembro de 2014, foi 
atípica na EEL USP (Escola 
de Engenharia de Lorena da 
Universidade de São Paulo). 
A notícia da morte do 
Professor Doutor Carlos 
Roberto Oliveira Almeida, 
silenciou e comoveu toda a 
Instituição.  

 Para quem não conhece, o Prof. Carlos, conhecido carinhosamente como Carlão, foi diretor 
da extinta FAENQUIL (Faculdade de Engenharia Química de Lorena) em períodos difíceis, entre os 
anos de 1987 – 1993.  Nesse período uma grave crise financeira abateu sobre a Instituição.  

 Prof. Carlos tomou a frente e resignado lutou com todas as armas que encontrou para que a 
FAENQUIL fosse estadualizada. Ensinou a todos a sonhar e acreditar na Estadualização. Envolveu 
políticos da região, alunos, pais, familiares e moradores em uma campanha pela transformação da 
FAENQUIL em uma Faculdade Estadual. Sua luta ecoou em todo Estado de S. Paulo.   

 Nesse período os servidores da unidade chegaram a ficar meses sem receber seus salários. 
Mas sob o comando desse líder nato que foi o Prof. Carlos, todos continuaram normalmente suas 
atividades.  Não houve greve! 

 Depois de 6 meses esperando aporte financeiro do Governo Federal para pagar os 
servidores da FAENQUIL, num gesto nobre, Prof. Carlos hipotecou sua casa para não deixar que 
os funcionários passassem necessidades e repôs os salários atrasados dos servidores.  

 Sua grande preocupação era socorrer a todos, mas principalmente os mais humildes.  Era 
um homem de fé, mas principalmente um homem que se preocupava com o bem estar de todos 
aqueles que o cercavam. 

 Na campanha pela estadualização, Prof. Carlos, com todo seu carisma, conseguiu apoio 
significativo de todas as pessoas a quem recorreu.   

 Organizou caravanas, grupos de trabalho para pressionarem políticos. Orquestrou toda uma 
estratégia para convencer o Governo do Estado de São Paulo em favor da Estadualização da 
FAENQUIL. Nas suas andanças em busca de aliados políticos arrastou com ele centenas de 
servidores e munícipes que passaram a sonhar e acreditar no seu sonho. 

 No dia 12 de junho de 1991 enfim a FAENQUIL tornou-se uma Faculdade Estadual. Toda 
casa ficou em festa! Até Lorena ficou em festa! A Estadualização da FAENQUIL era um orgulho 
para a cidade e significava progresso. Prof. Carlos tornava-se um ícone Lorenense. 

 Depois disso, trabalhou com afinco para possibilitar a criação do COTEL: O Colégio Técnico 
de Lorena (1993).  Queria atender à demanda regional por profissionais técnicos em química. 

São muitas as qualificações profissionais do Professor Doutor Carlos, o Carlão, como era 
carinhosamente conhecido. No entanto, suas virtudes pessoais extrapolaram o lado acadêmico em 
decorrência de sua personalidade singular. 

 Carlos era uma pessoa amorosa, protetora, religiosa, solidária, honesta, justa, humilde e 
portadora de um bom humor notável. Prof. Carlos era um ícone dentro da Instituição. Uma 
unanimidade. Era muito mais que um ex-Diretor e Professor. 

Foto: Arquivo  Memória—EEL/USP 
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 Ele era um pouco pai, um pouco tio, um pouco avô, um conselheiro, um amigo, um 
companheiro.   

 Não há entre os docentes e funcionários da extinta FAENQUIL quem não tenha uma 
história com o Professor Carlos para contar. Seja uma história engraçada das suas incansáveis 
pegadinhas ou mesmo de um abraço consolador ou um socorro em um momento difícil.  

 Prof. Carlos tratava a todos com um carinho inexorável! Não tinha distinção de raça ou 
condição social. Divertido; aos mais novos tratava de “jovem” e aos velhos conhecidos chamava 
carinhosamente de “tranqueira”. Os apelidos surgiam a cada momento ou situação sempre 
arrancando risadas por onde passava.  

 Em maio de 2006 a querida FAENQUIL do Prof. Carlos deixou de existir e tornou-se a 
Escola de Engenharia de Lorena (EEL) uma unidade de uma das maiores Universidades do 
mundo: a Universidade de São Paulo. O Prof. Carlos tinha muito orgulho disso.  

 O velho mestre, no dia 06 de maio de 2013, ao completar 70 anos aposentou-se, 
compulsoriamente, a contragosto. A EEL/USP celebrou em sua homenagem uma cerimônia de 
despedida onde reuniu professores, funcionários, amigos e parentes. Na ocasião foi reconhecida 
sua importância para a Instituição. Foi uma cerimônia regada com muitas palavras de carinho, 
agradecimento e emoção.   

 Antes que a papelada de sua aposentadoria estivesse pronta Prof. Carlos voltou a dar aulas 
na EEL/USP. Uma portaria do Governo do Estado deu a ele a possibilidade de permanecer em sua 
função.  A notícia foi recebida por ele com muita alegria. Não queria mesmo aposentar-se. Amava 
sua profissão e esta Escola. 

 Mas, infelizmente, no dia 02 de dezembro de 2014, Prof. Carlos veio a falecer devido a 
complicações de uma cirurgia cardíaca. E ele, por fim deixou definitivamente esta Escola depois de 
35 anos de vida profissional!   

 Permaneceu aqui na EEL a saudade, o vazio, o riso preso na garganta, mas principalmente, 
o exemplo de SER HUMANO que ele era. 

 Assim foi descrito na abertura de uma entrevista sua ao programa “Trajetória” da TV USP: 
“As histórias da Escola de Engenharia de Lorena e a de Carlos Roberto de Oliveira Almeida são 
inseparáveis." IPTV USP 05/08/2009.  

 Realmente, as histórias do Prof. Carlos e dos servidores da FAENQUIL se misturam e se 
fundem.  

 Entre vários presentes e homenagens recebidas por ocasião de sua aposentadoria, Prof. 
Carlos, recebeu emocionado um quadro. 

Esse quadro era a imagem da escola que ele tanto amou, com a seguinte frase: 

 

“O que foi e o que será, tem parte de ti, Carlão. Muito obrigado!” 

 
 O nosso Professor Carlos se foi, 
mas está certo de que mesmo ausente 
sua presença estará viva no coração de 
todos que tiveram o privilégio de conviver 
com esse ser humano inigualável e 
ilustre mestre. 

 Quem tiver interesse em saber 

um pouco mais sobre a história do prof. 

Carlos acesse o link: http://site.eel.usp.br/

extensao/historiaememoria 

 

 

 
Texto: Simone Colombo 

Foto: Arquivo  Memória—EEL/USP 
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O 
 ENEGEP (Encontro Nacional de 
Engenharia de Produção) é o principal 
Congresso Cientifico da área de 

Engenharia de Produção do Brasil e é 
realizado anualmente. Neste ano de 2014, o 
ENEGEP foi realizado em Curitiba.  

Foi o primeiro ENEGEP onde os alunos do 
curso de Engenharia de Produção da EEL/
USP tiveram uma intensa participação e se 
destacaram.  

Quatro grupos de alunos do segundo ano de 
Engenharia de Produção em 2014 
submeteram ao ENEGEP trabalhos científicos 
realizados por eles no seu primeiro ano de 
curso na EEL.  

Os trabalhos submetidos passaram 
pela avaliação dos referees 
indicados pelo Congresso e todos 
foram aprovados para 
apresentação oral no ENEGEP. 
Para se ter uma ideia do tamanho 
desta conquista, é importante 
destacar que este Congresso tem 
um alto nível técnico e a maioria 
dos trabalhos lá apresentado é de 
professores ou alunos de mestrado 
ou doutorado.  

Esta conquista é fruto da adoção 
de Project Based Learning 

(Aprendizagem baseada 
em Projetos) no curso 
de Engenharia de 
Produção desde o 
primeiro semestre do 
curso, pois todos os 
seus alunos terminam o 
primeiro ano do curso já 
tendo realizado dois 
projetos em equipes. 

 

Tendo em vista a 
importância desta 
conquista, 42 alunos de 
Engenharia de Produção 
da EEL, liderados pelo 
Professor Marco Antonio 
C. Pereira, Coordenador 
do Curso de Engenharia 
de Produção da EEL, 

foram a Curitiba de 6 a 10 de outubro e 
participaram ativamente do ENEGEP.  

 

Em 2015, o ENEGEP será realizado em 

Fortaleza e os alunos da Engenharia de 

Produção já estão se preparando para 

participarem em peso novamente. Com esse 

objetivo em mente, inúmeros são os alunos 

que submeterão trabalhos para o ENEGEP-

2015. A expectativa da Coordenação do Curso 

é que serão submetidos de 8 a 12 trabalhos 

no ano que vem. 

Engenharia de Produção da EEL foi destaque no ENEGEP 

Foto: Arquivo pessoal  

Foto: Arquivo pessoal  
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- No ano de 2015 todas as 
Unidades da Universidade de 
São Paulo passarão por 
procedimento de avaliação de 
seus Departamentos. A EEL 
também será avaliada e já 
encaminhou proposta de 
avaliadores nacionais e 
internacionais à Vice Reitoria. 
 
- A Diretoria da EEL, através de 
Comissão Especial, deverá 
efetuar a avaliação de todas as 
disciplinas de seus Cursos, bem 
como de seus Docentes e 
Funcionários. 

- As obras da fachada do prédio 
principal serão encerradas em 
março de 2015. 
 
- A Diretoria da EEL está se 
preparando para receber as 
obras dos Centros de Vivência 
da Área I e da Área II, incluindo-
se o RU da Área II.  
 
- Planeja-se que o restaurante 
da Área II poderá ser ativado 
para refeições no segundo 
semestre de 2015. 
 
 

- Programa-se para os próximos 
meses a cerimônia de 
designação do prédio dos 
Laboratórios com o nome do  
Professor Doutor Carlos 
Roberto de Oliveira Almeida 
falecido em dezembro de 2014. 
Será assim efetuada justa 
homenagem ao ilustre docente 
da EEL.  
 
- A EEL está com projeto de 
implantação da Assistência 
Técnica Acadêmica - ATAC - 
que teve início oficial em 
dezembro de 2014. 

A 
 EEL-USP vem sediando 
desde agosto deste ano o 
Fórum Lean Six Sigma, um 

evento conduzido pela 
Coordenação do Curso de 
Engenharia de Produção da EEL, 
com apoio dos alunos do curso. 

O Fórum é um ponto de encontro 
mensal de profissionais que atuam 
com Lean Manufacturing e tem 
como objetivo a troca de 
experiências das diferentes 
realidades profissionais, bem como 
o aprendizado mútuo colaborativo 
na área. 

Nestes primeiros 5 meses, o Fórum 
consistiu de palestras dadas por 
especialistas que prestam consultoria para 
grandes empresas do Brasil, que tem vindo 
a nossa escola colaborar com suas 
expertises.  

Em 2014, ocorreram 5 encontros mensais, 
sempre no segundo sábado de cada mês, e 
os temas abordados foram: Introdução aos 
conceitos da Filosofia Lean (9 de agosto), 
Mapeamento do Fluxo de Valor (13 de 
setembro), Excelência operacional Lean Six 
Sigma (11 de outubro), Criação de Fluxo 
Contínuo (08 de novembro) e Trabalho 
Padronizado (13 de dezembro). 

 

Cada encontro do Fórum tem reunido, 
mensalmente, cerca de 40 profissionais que 
atuam com Lean Manufacturing nas mais 
relevantes empresas da região, de Taubaté  
a Resende, dentre as quais se destacam a 
Volkswagen, BASF, Pegeout, Maxion, 
Usiminas, Eaton e Liebherr, dentre outras. 

O Fórum retomará suas reuniões mensais 

em março de 2015, e já está com uma 

agenda programada de eventos para todo o 

ano de 2015.  

Fórum Lean Six Sigma: Aos sábados a EEL é o ponto de encontro 
de profissionais da região que atuam com Lean Manufacturing 

Foto: Arquivo pessoal  

Notas da Direção 
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O 
 aluno Guilherme de Souza do 3º 
ano do COTEL “Colégio Técnico de 
Lorena. Prof. Nelson Pesciotta” 

conquistou medalha de bronze na OBMEP 
– Olimpíada Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas. 
 

A OBMEP é uma competição promovida 
pelo Instituto de Matemática Pura e Aplica-
da e tem como objetivo estimular o estudo 
da Matemática e encontrar jovens talentos. 

Foram inscritas na primeira fase da compe-
tição mais de 46 mil escolas públicas 
(Ensino Médio e Fundamental) e 18 milhões 
de estudantes brasileiros.  Foram premia-
dos em todo país 500 estudantes com me-
dalhas de ouro; 1500 com prata e 4500 com 
bronze., 
 

Outros 4 estudantes  do COTEL receberam 
menção honrosa pelo desempenho na OB-
MEP:  Cristian Garcia Vilas Boas; Luan Mo-
reira Grilo; Joao Pedro Pereira Miranda e 
Gabriel da Silva Motta. 
 

A professora de Matemática do COTEL, 
Mariana Galvão S. B. Capucho contra que O 

aluno Guilherme sempre foi muito dedicado 
e esforçado e se destacava com suas no-
tas.  Agora Guilherme e os demais premia-

dos são motivos de orgulho no 
colégio “Fico muito feliz e reali-
zada pela conquista dele, pois 
mostra o fruto do nosso traba-
lho”.  
 

Os medalhistas, que estiverem 
matriculados em escolas públi-

cas até dezembro de 2015 ganham uma 
Bolsa de Iniciação Científica Jr. custeada 
pelo CNPq (Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico). O ob-
jetivo da bolsa é ampliar o conhecimento do 
estudante em matemática no âmbito científi-
co e prepará-lo para o futuro profissional. 
 

Ouro em Física 

Guilherme de Souza também conquistou a 
Medalha de Ouro na Olimpíada Brasileira 
de Física promovida pela Sociedade Brasi-
leira de Física.  
 

A Olimpíada Brasileira de Física (OBF) é 
um programa da Sociedade Brasileira de 
Física (SBF) que visa estimular, desafiar e 
aproximar a Universidade do Ensino Médio 
e descobrir jovens talentos. O estudante do 
3º ano do COTEL ficou entre os 20 meda-
lhistas premiados com Ouro na competição. 
 

O COTEL é um colégio de ensino médio e 

técnico profissionalizante em química manti-

do pela EEL/USP. 

 

 

Aluno do COTEL é Bronze na Olimpíada de 

Matemática e Ouro na de Física 

Guilherme 

ao lado da 

Professora  

de Física da 

EEL/USP 

Dra. Priscila 

Alves. 
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A 
 pesquisa desenvolvida na EEL/
USP pela aluna do Programa de 
Pós-Graduação em Biotecnologia 

Industrial, Patrícia Caroline Molgero da 
Rós sob orientação da Profa Dra. Heizir 
Ferreira de Castro foi contemplada com o 
Prêmio Tese Destaque USP 2014, na 
área Multidisciplinar. 

 O trabalho intitulado “Avaliação de 
óleos de cianobactérias como matéria-
prima lipídica para síntese de biodiesel pe-
la rota etílica” . Essa avaliação é realizada 
empregando catalisadores heterogêneos.   

 As linhagens de cianobactérias utili-
zadas foram oriundas da coleção de cultu-
ra do Laboratório de Ecologia Molecular de 

Cianobactérias do CENA/USP, coordena-
do pela Profa. Dra. Marli Fátima Fiore.  

 Essa tese de doutorado é vinculada 
ao Programa de Pós-graduação em Bio-
tecnologia Industrial da EEL/USP e teve 
apoio financeiro da FAPESP. 

EEL Recebe Prêmio Tese Destaque USP 2014 

A 
 aluna de 
doutorado 
em 

Biotecnologia 
Industrial da EEL/
USP (Escola de 
Engenharia de 
Lorena), Patrícia 
Câmara Miléo, foi 
premiada no 

evento “Escola São Paulo de Ciência 
Avançada (ESPCA) sobre o Presente e o 
Futuro da Bioenergia”, promovida pela 
UNICAMP. O trabalho intitulado: “Estudo do 
uso de lignina como agente compatibilizante 
em compósitos de polipropileno reforçados 
com celulose de bagaço de cana-de-açúcar” 
foi selecionado como o melhor dos 120 
trabalhos de pós-graduação (60 brasileiros e 
60 estrangeiros) apresentados no evento, 
que ocorreu em Campinas entre os dias 10 e 
17 de outubro de 2014. 

 A pesquisa da aluna de doutorado da 
EEL/USP apresenta a produção de um 
compósito de polipropileno reforçado com 
celulose proveniente do bagaço de cana-de-
açúcar utilizando a lignina como aditivo, e 
resultou em um material com propriedades 
mecânicas promissoras. 

 O material obtido pode ser de grande 
interesse às indústrias como a de móveis e a 
automotiva. 

 De acordo com a pesquisa, a 
substituição de parte da carga polimérica por 
lignina e celulose trouxe menor custo ao 
material final e contribuiu para sua 
sustentabilidade, visto que é obtido a partir 
de fontes renováveis. O estudo encontra-se 
em fase de testes. 

O trabalho foi realizado com apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (FAPESP) e em colaboração o 
Swiss Federal Institute of Technology Zürich 
(ETHZ) e o Swiss Federal Laboratories for 
Materials Science and Technology (EMPA 
Dübendorf). 

 A aluna Patrícia Câmara Miléo é 

orientada do Professor Dr. Adilson Roberto 

Gonçalves (CTBE: Laboratório Nacional de 

Ciência e Tecnologia do Bioetanol) que, 

recentemente deixou a Unidade da USP de 

Lorena, mas continua com seu trabalho de 

Orientador junto aos alunos do Programa de 

Pós-Graduação do Departamento de 

Biotecnologia Industrial da EEL/USP. 

Escola de Ciência Avançada Premia Trabalho Desenvolvido na EEL 

Foto: Arquivo pessoal  

Foto: Arquivo pessoal  
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U 
m trabalho realizado no COTEL - 
Colégio Técnico de Lorena - manti-
do pela EEL - Escola de Engenha-

ria de Lorena da Universidade de São Pau-
lo, cujo autor é o aluno Guilherme de Car-
valho Monteiro, encontra-se entre os finalis-
tas da Mostra Paulista de Ciências e Enge-
nharia – MOP.   

 O MOP é um evento promovido pela 
Escola Politécnica da USP e tem o  objetivo 
de despertar a criatividade de estudantes 
da educação básica e técnica do Estado de 
São Paulo e incentivar a investigação e o 
empreendedorismo. 

 Com o título “PREVENÇÃO DO 
CÂNCER: DISPOSITIVO PURIFICADOR 
DE GASES TÓXICOS EM POSTOS DE 
ABASTECIMENTO”, a pesquisa destaca 
que a exposição ao benzeno, elemento en-
contrado em diferentes proporções na ga-
solina, diesel e no álcool, pode causar uma 
série de transtornos à saúde humana.  

 Como consequência, relata a pes-
quisa, o contato frequente com esse produ-
to pode servir de gatilho para o apareci-
mento do câncer.  

 Pensando em minimizar a exposição 
das pessoas ao benzeno, o autor desenvol-
veu um dispositivo que impede a emissão 
de gases tóxicos durante o abastecimento 
dos veículos. O aparelho quando acoplado 
ao bico de abastecimento das bombas de 
alimentação de combustível, possui a capa-
cidade de reter, por meio do carvão ativa-
do, os compostos tóxicos presentes nos 
combustíveis. 

 De acordo com dados divulgados 
em sua pesquisa, apesar de possuir uma 
mecânica simples, o dispositivo  mostrou-
se eficiente nos testes e apresenta um bai-
xo custo de produção. 

 Para o orientador do Projeto, o Pro-
fessor do COTEL, Mateus Afonso Gomes, 
a pesquisa está diretamente ligada ao bem 
estar da sociedade. Para ele,o trabalho 
apresenta grande relevância técnico-
científica e social.  

 O aluno autor do trabalho cursa o 3º 
ano do curso Profissionalizante em Quími-
ca do COTEL.  

 A sessão final da Mostra Paulista de 
Ciências e Engenharia - 
MOP foi realizada nos 
dias 03, 04 e 05 de de-
zembro em São Paulo. 

 O aluno recebeu 

também ajuda da Pro-

fessora do Colégio Obje-

tivo de Lorena, Isabel 

Antunes, onde ele estu-

da no ensino médio. 

Trabalho da COTEL Sobre Prevenção do Câncer é Finalista na 

Mostra Paulista de Ciências e Engenharia 

O COTEL é um Colégio de Ensino Médio e Profissionalizante em Química mantido pela EEL/USP 
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No  4º Simpósio Aprender com 
Cultura e Extensão da USP, 

realizado na EACH (Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades da USP) entre os dias 02 e 
03 de dezembro de 2014, a EEL (Escola de 
Engenharia de Lorena da USP)  conquistou o 
primeiro lugar na categoria Exatas, com o 
projeto “Movimento com Ciências: Aulas 
Experimentais para Alunos da Rede 

Pública de Lorena e Região”. 

O Projeto é coordenado principalmente pelos 
professores da EEL/USP Carlos Alberto 
Moreira dos Santos, Sandra Giacomin 
Schneider e Carlos Yugiro Shigue. O objetivo 
do “Movimento com Ciências” é aproximar a 
Universidade de escolas do ensino básico por 
meio de ações que despertem o interesse dos 
alunos pelas ciências exatas e biológicas, e 
encontrar jovens talentos nestas áreas.  

Segundo um dos coordenadores do projeto, 
Prof. Carlos Alberto M. dos Santos, o 
“Movimento com Ciências” articula projetos 
das quatro Pró-Reitorias da USP e conta 
ainda com o apoio técnico, e essencial, dos 
funcionários Evelyze Lescura C. Silva, Júlio A. 
Bernardes de Sales e Maria Alice Alves da 
Silva e de diversos alunos e docentes da 
EEL.  

O “Movimento com Ciências” vem sendo 
desenvolvido há alguns anos na Escola 
Estadual Arnolfo de Azevedo, em Lorena. Por 
meio do projeto e por empenho de alguns 
professores daquela escola, conta Prof. 
Carlos Alberto, houve a introdução e o 
estímulo de aulas experimentais de Ciências, 
Química, Física e Biologia. A ação gerou 
significativo desenvolvimento dos alunos da 
Escola onde foi aplicado. 

Neste ano, o grupo destinou esforços para 
replicar a experiência em outras escolas. 
Dentre elas destacam-se as Escolas 

Estaduais Prof. Gabriel Prestes do município 

de Lorena e Prof. Paulo Virgínio da cidade de 
Cunha. 

Mais informações sobre os premiados no 
Simpósio Aprender com Cultura e Extensão no 
link: 

http://www5.usp.br/76147/projetos-do-
programa-aprender-com-cultura-e-ext...  

EEL conquista 1º lugar no Simpósio de Cultura e Extensão da USP 

http://www5.usp.br/76147/projetos-do-programa-aprender-com-cultura-e-extensao-sao-premiados-em-simposio/
http://www5.usp.br/76147/projetos-do-programa-aprender-com-cultura-e-extensao-sao-premiados-em-simposio/
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No  dia 06 de dezembro aconteceu 
na Área II da EEL/USP (Escola 

de Engenharia de Lorena da Universidade 
de São Paulo) a Festa de Natal para as 
crianças assistidas pelo PROJETO 
CRIANÇA FELIZ (PCF).   

O Projeto Social é desenvolvido em 
Lorena por alunos voluntários da EEL/USP 
e atende cerca de 70 jovens entre 4 e 17 
anos de idade com necessidades 
socioeconômicas.  O Projeto acontece aos 
sábados (exceto férias escolares) das 8h 
às 12h. 

O PCF existe desde 2005 para atender 
crianças carentes de comunidades 
vizinhas ao Departamento de 
Engenharia de Materiais da EEL (Área II 
do Campus da USP de Lorena).  

Todas as crianças assistidas pelo PCF 
usufruem da infraestrutura de lazer da 
Área II da EEL/USP o que as aproximam 
do mundo Universitário e Científico.   

Nesse espaço elas se sentem acolhidas 
e inseridas. Possuem uma sala de aula 
própria, Brinquedoteca, Biblioteca e uma 
sala de informática.   Os espaços foram 
montados por voluntários. 

O PCF foi criado em 2005 pelo 
funcionário da EEL/USP; João Donizete 

Ferreira junto a um grupo de 
funcionários voluntários O Criador do 
Projeto conta que desde a criação, 
existia uma grande intenção incluir os 
alunos universitários.  

Em 2010 os estudantes ingressaram 
no projeto e passaram a coordená-lo. 
Segundo o criador do Projeto o fazem 
de forma brilhante!  

O PFC exige dos alunos dedicação, 
dinamismo e vontade de realização. 
Os alunos partilham a educação que 
receberam no seio de sua família com 
as crianças assistidas e recebem em 
troca uma formação para vida.  “Ao 
sair da Universidade serão não 

somente engenheiros, mas cidadãos que 
saberão exercer a profissão sempre com 
um olhar para o outro, principalmente para 
os menos favorecidos”. Coinclui. 

O Criador do PCF declara “Hoje o projeto 
é exemplo e orgulho para EEL, pois 
consegue expressar um sentimento de 
solidariedade que impulsiona vários alunos 
voluntários em externar gestos de amor e 
carinho às crianças”  

Todos os sábados as crianças são 
recebidas com um café da manhã 
preparado pelos estudantes. 
Posteriormente assistem às aulas de 
reforço escolar (Matemática, Português, 

Fazer o bem faz bem 
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Inglês e Informática) ministradas pelos 
alunos da EEL/USP de acordo com a 
necessidade de cada jovem.   

As atividades oferecidas pelo PCF são 
divididas por faixa etária e elaboradas 
pelos alunos da EEL/USP. Brincadeiras 
com caráter didático divertem a garotada e 
as aproximam dos voluntários. Dinâmicas 
de grupo ajudam os adolescentes a 
encontrar uma vocação profissional.   

 

O Natal da Criança Feliz 

Para a ocasião da Festa de Natal deste 
ano, os voluntários do PCF prepararam 
com muito carinho um 
belíssimo café da manhã 
para  as crianças. “Elas 
foram recebidas com uma 
bela mesa composta por 
café, leite, salada de 
frutas, sucos e 
sanduiches” conta 
entusiasmado o aluno da 
EEL/USP Thiago José G. 
Ribeiro que é Vice-
Presidente do PCF.   

Após o desjejum as 
crianças assistiram a uma 
encenação religiosa 
organizada pelos alunos 
Felipe Torres e Camila 
Grillo. A peça retratou os 
valores inerentes ao 
espírito Natalino. 

As crianças também se divertiram com a 
apresentação de um mágico. 

Mais tarde, uma gincana com brincadeiras 
diversas e a distribuição de picolés 
agitaram a manhã da garotada. 

Terminada a Gincana foi servido um 
almoço de Natal. No cardápio, arroz, frango 
assado, farofa, maionese e “chocotone” de 
sobremesa lembra o aluno Thiago Ribeiro. 
Para aquelas crianças. Um  verdadeiro 
banquete. 

Depois do almoço, encantadas, 
acompanharam a chegada do Papai Noel 
que entrou no local da festa sob o som de 
um violino que entoava músicas Natalinas.   

O Papai Noel deste ano foi o Professor da 

EEL/USP , Professor Doutor Marco Antônio 
Pereira que ficou encantado com o que viu: 
“o Projeto Criança Feliz me proporcionou 
um dos momentos mais felizes de toda 
minha vida! Ver alegria estampada no rosto 
de cada uma daquelas crianças ao receber 
o Papai Noel foi incrível!”.  

Foram distribuídos para cada criança 
roupa, sapatos e brinquedos. Com tantos 
presentes as crianças ficaram 
extremamente felizes e agradecidas e 
distribuíram sorrisos, abraços e beijos para 
todos por ali. Muitas ali, só receberão 
esses presentes no Natal, pois os pais não 
possuem condições financeiras para arcar 

com essas despesas 
extras. 

O docente da EEL /USP 
descreve que sentiu que 
os alunos voluntários 
estavam tão, ou até mais 
felizes que as crianças. 
Para ele uma incrível 
experiência que jamais 
será esquecida. “Uma 
prova de que ‘fazer o 
bem faz bem’!” declarou. 

Os presentes doados às 
Crianças assistidas pelo 
PCF foram arrecadados 
pelos alunos em uma 
campanha para 
apadrinhamento feita por 
eles na EEL/USP.  Cada 
padrinho se compromete 

a entregar, de acordo com idade e 
tamanho, os itens solicitados.   

As campanhas para subsidiar as atividades 
do PCF acontecem o ano todo. Os 
estudantes vendem doces, salgados ou 
promovem rifas para arrecadar dinheiro 
para manter o projeto. Há também alguns 
colaboradores externos. Em datas 
comemorativas sempre há grandes festas 
para as crianças. 

O aluno Thiago Ribeiro declara que é 
voluntário porque acredita no potencial 
humano.  Para ele dar oportunidade para 
os jovens e crianças é confiar em uma 
sociedade diferente. ”Se hoje ajudamos 
essas crianças, amanhã elas terão 
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As Fotos que ilustram esse texto foram cedidas pelo Projeto  Criança Feliz 

consciência que poderão ajudar alguém 
também.”  

Para Thiago Ribeiro, gratidão, foi a palavra 
escolhida para definir o que sentiu após o último 
encontro: “O sorriso da criança, o 
agradecimento ingênuo, mas sincero, foi o 
maior resultado do meu Natal”. Ele conclui: 
“Eles fazem muito mais por nós, do que nós 
mesmos por eles”. 

A aluna Gabriela Custódio também é voluntária 
e diz que sempre lhe perguntam: Porque você 
acorda cedo em pleno sábado para fazer 
trabalho voluntário?”. Grabriela então define 
esse trabalho como o mais gratificante do 
mundo; “Acordar cedo para doar um pouco do 
seu tempo, do seu conhecimento é excelente!”“. 
Gabriela complementa: “o reconhecimento vem 
em forma de abraços, sorrisos e gestos de 
carinhos”. 

Segundo a estudante o voluntariado além de 
tudo, traz maturidade e um desenvolvimento 
pessoal expressivo para quem participa. Doar 
um pouco de si para alguém transforma a vida 
de quem recebe e quem realiza. A recompensa 
é infinita.   

“Temos a Satisfação em saber que nós, de 

alguma forma, estamos mudando o destino de 

muitas crianças e levando algo de bom pra elas, 

que podemos fazer a vida delas um pouco mais 

feliz!! Isso não tem preço! Garante Gabriela. 

“Nós ensinamos muito a elas, mas elas 

ensinam muito mais a nós!”. Todo mundo sai 

ganhando. 


